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Foto da Capa: Cabo do Exército dos EUA provê segurança de retaguarda durante 
exercício de tiro real, em Postonja, Eslovênia, 28 Abr 14.
(Exército dos EUA, 2o Sgt Pablo N. Piedra)

 10 Mulheres na Infantaria
Como Entender as Questões 
de Força Física, Aspectos 
Econômicos e Coesão de Frações

Cel (Res) Charles E. Rice, Reserva 
do Corpo de Fuzileiros Navais dos 
EUA

Permitir que as mulheres sirvam na 
infantaria ou em outras funções de 
combate direto constitui uma mudança 
de política com ramificações que 
vão além do atual conflito. Qualquer 
mudança de política como essa precisa 
ser realizada tendo em vista as guerras 
do futuro.
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 3 A Experiência da Equipe 
Feminina de Engajamento 
e o Futuro das Mulheres 
em Combate

Ashley Nicolas

O status das mulheres nas armas 
combatentes é um tema frequente 
nas mídias atualmente. O discurso 
predominante tem sido o debate quanto 
ao que as mulheres podem aguentar, 
física e emocionalmente. Outros 
argumentam que essa é uma questão de 
igualdade de direitos.
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 19 Mulheres em Combate
A Questão dos Padrões
Jude Eden

À medida que qualificações militares 
tradicionalmente masculinas vão sendo 
abertas às mulheres, os padrões são 
questionados e criticados como sendo 
discriminatórios. Foram desenvolvidos 
padrões diferentes porque toda vez que 
são submetidas a um teste de avaliação 
física, as mulheres demonstram que não 
são capazes de alcançar, uniformemente, 
os padrões impostos aos homens, além de 
sofrerem um número bem maior de lesões 
ao tentarem.

 29 A Continuidade e a 
Mudança
O Conceito Operacional 
do Exército dos EUA e um 
Pensamento Claro sobre a 
Guerra do Futuro

Gen Div H.R. McMaster, Exército 
dos EUA

As considerações culturais, sociais, 
econômicas, religiosas e históricas que 
abrangem os aspectos humanos da 
guerra devem servir de base não só ao 
planejamento em tempo de guerra, como 
também à nossa preparação para futuros 
conflitos armados.

 43 Como Prever a Guerra do 
Futuro
Robert A. Johnson

Embora possam existir tendências e 
princípios permanentes de estratégia e 
relações internacionais, a variabilidade 
de condições, as mudanças na aplicação 
da tecnologia, a adaptação e a dinâmica 
do conflito dificultam tremendamente 
a previsão e, consequentemente, o 
planejamento.
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Gerald B. O’Keefe—Administrative Assistant to the Secretary of the Army

 55 Em Busca de uma 
Iniciativa de Defesa Forte 
e Sustentável

Secretário de Defesa Chuck Hagel

Precisamos atravessar o presente período 
de transição e realinhamento e encarar 
a realidade e os desafios diante de nossa 
iniciativa de defesa atualmente, para que 
estejamos preparados para os desafios do 
futuro.

 62 A Confiança Pode Ser 
Restaurada?
Keith H. Ferguson

Não é um processo fácil para qualquer 
instituição ou organização, como as 
Forças Armadas, restaurar o nível de 
confiança uma vez perdido. Este artigo 
abordará apenas as variáveis com mais 
impacto, relacionadas com o ensino e a 
instrução, voltados a eliminar o assédio 
sexual e o contato sexual indesejado.

 70 Superando o Caos
A Função de Combate Comando 
e Controle Além da Tecnologia 
da Informação

Cel Alessandro Visacro, Exército 
Brasileiro

O presente artigo pretende fornecer 
subsídios para a reflexão acerca do exercício 
do comando em combate e do controle das 
ações no nível tático. Tal análise se mostra 
oportuna diante do verdadeiro cataclismo 
tecnológico advindo da ciência da 
informação, porquanto o célere e irreversível 
processo de incorporação de tecnologias, 
por si só, tem se revelado insuficiente para 
adequar as organizações militares aos 
cenários pós-industriais.


